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Esta semana foi distribuído e preenchido o inquérito, foi também iniciado o tratamento 
de dados e a anotação de algumas conclusões. 

Outro  trabalho  desenvolvido  em  paralelo  foi  o  tratamento  dos  dados  obtidos  na 
entrevista ao Prof. Dr. Carlos coordenador do departamento pedagógico da Escola de 
Artes da Bairrada. 

 

 

 
Existem  registos  no  concelho  anteriores  à  formação  de  Portugal.  Vestígios  de  povos 
Celtas  e  Pré‐Celtas  são  possíveis  de  encontrar  na  freguesia  da  Mamarrosa.  Nas 
freguesias de Bustos e Palhaça é possível encontrar vestígios dos Romanos.  Logo por 
aqui se pode notar que esta era uma zona já privilegiada para o homem se estabelecer. 
Segundo um documento encontrado na Biblioteca Nacional 
Torre do Tombo  já no  longínquo ano de 957 d.C.  (séc. X) 
existia  aqui  nestas  paragens  uma  vila  com  o  nome  de 
Ulvária,  e  que  seria  delimitada  por  Barriôlo  (Barrô), 
Aqualada  (Aguada  de  Baixo),  Santa  Eolália  (Aguada  de 
Cima) e Sangálios (Sangalhos). Contudo, Oliveira do Bairro 
só recebeu foral no ano de 1514 pelo rei D. Manuel I que a 
elevava  a  vila.  Já  no  séc.  XVI,  Oliveira  do  Bairro  estava 
rodeada pelos aglomerados populacionais, que ainda hoje 
existem, de Póvoa do Cercal, Póvoa do Repolão, Amoreira, 
Bairro de Mogo, Pedella  (Vila Verde),  Lavandeira e Póvoa 
da Lavandeira.  
O  concelho  de  Oliveira  do  Bairro  foi  formado  em  1836. 
Mas,  devido  ao  seu  óptimo  posicionamento 
geoestratégico, o  concelho  sempre  foi  cobiçado pelos  concelhos  limítrofes de Aveiro, 
Águeda  e  Anadia,  levando  mesmo  à  extinção  do  concelho  em  1895  e  respectiva 
anexação das  freguesias por estes concelhos  limítrofes. Esta extinção do concelho  foi 
“sol de pouca dura”, uma vez que, para bem destas gentes Bairradinas, foi novamente 
formado  o  concelho  em  1898  tal  qual  como  se  conhece  hoje,  excepção  feita  para  a 
freguesia de Bustos que só foi formada em 1919.  


